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Histórias de pais!
Domingo é o dia deles. E seus relatos mostram o amor 

incondicional que cada um sente por seus filhos. Eles são 
pais de gêmeos, pais de meninas, pai de um e até quase pai 

(esperando a primeira filha!). Cada história é única. O carinho e 
o companheirismo de pai e filhos estão em todas!  06 e 07

Nesta sexta!
Doação de sangue, no Salão da 
Terceira Idade, das 8h às 12h.

Atenção!
A partir de segunda-feira, dia 
10, tem alteração de trânsito na 
região do portal turístico para 
obras de uma lombofaixa. Assim, 
o trânsito para quem chega ao 
município, pela SP-107, deve ficar 
interrompido até sábado.

Coronavírus: cidade confirma 1a morte

03

Holambra registrou, esta semana, a primeira morte 
por Covid-19: trata-se de um senhor de 83 anos, com 
comorbidade. Ele morreu no hospital de campanha do 
Ibirapuera (capital) e foi enterrado na quarta-feira, em 
Holambra, de imediato e sem velório. Também nesta 
semana, a cidade registrou o maior número da doença: 
foram mais 34 confirmações, passando de 151 para 
185 casos. O número quase dobrou no Palmeiras e 
Imigrantes segue com a maior concentração.
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Editorial

Para muitos, 2020 será con-
siderado um ano sem resulta-
dos. Possivelmente, essas pesso-
as estão olhando apenas para 
a economia – projetos que não 
puderam ser colocados em prá-
tica e muitos outros que, para 
sua manutenção, tiveram de ser 
reformulados. Sem dúvida, a eco-
nomia será profundamente atin-
gida este ano. Mas será que 2020 
não vai trazer nada de bom?

Nos relacionamentos, alguns 
países (e o Brasil pode ser um 
deles) já diagnosticaram au-
mento no número de divórcios e 
acredita-se que o confinamento 
foi o fator determinante. Infe-
lizmente, constatou-se também 
um aumento na violência do-
méstica neste período. Vale ci-
tar que nesta sexta-feira, dia 7, 
a Lei Maria da Penha completa 
14 anos e, apesar dos avanços, 

ainda há muito a ser feito no 
combate à violência contra as 
mulheres: é preciso garantir a 
elas caminhos seguros para que 
se sintam protegidas ao fazer 
suas denúncias. Mas, ainda as-
sim, será que 2020 não vai tra-
zer nada de bom?

Sim, 2020 deixará muitos en-
sinamentos, começando pela ne-
cessidade urgente de melhorar a 
infraestrutura da rede básica de 
saúde. Afinal, este ano, foi uma 
correria para equipar hospitais 
e, em meio desta crise, a corrup-
ção se manteve, com desvios de 
verba e superfaturamento nas 
compras. O Coronavírus pode 
ter escancarado a falta de infra-
estrutura e de caráter de muitos 
brasileiros, mas também mos-
trou que há muitos profissionais 
e voluntários que estão dispos-
tos a correr riscos pelo bem da 

maioria. Anônimos ou não.
Este ano também mostrou o 

valor das famílias: estar junto, 
superar os obstáculos. Que a casa 
é um forte e não uma prisão. Que 
é possível reinventar relações e 
que estar ao lado daqueles que 
você ama, protegendo-os dentro 
de seus limites, é o que faz a vida 
valer a pena. Muitas datas pas-
saram sem comemorações. Mas 
fizeram com que muitos colocas-
sem seus sentimentos em pala-
vras. Domingo é o Dia dos Pais. 
E alguns depoimentos – repor-
tagem nesta edição – revelam o 
quanto ficar em casa, com seus 
filhos, foi importante.

A pandemia pode até ex-
por nossa fragilidade física e 
colocar em xeque a segurança 
econômica, mas também apro-
ximou as famílias. Sim, 2020 
deixará boas lições.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

O assunto não morre, quem 
morre são as vítimas da covid-19 
que hoje (3/8) já somam mais de 
94 mil no Brasil.

Enquanto navegamos den-
tro desse furacão o candidato 
a presidente da República, em 
2022, cavalga pelo Nordeste 
sem máscara, provocando aglo-
merações, contrariando orienta-
ções da OMS, como se não fora o 
país considerado - pela mesma 
instituição - como um dos três 
mais perigosos para o restante 
do mundo, representando uma 
ameaça aos países que, hoje, 
conseguiram um certo controle 
do vírus. Restante do mundo! 

Em flagrante campanha elei-
toral antecipada, o inquilino do 
Palácio do Planalto abstém-se 
de liderar o combate à pande-
mia negando sua letalidade e 
louvando medicamento descar-
tado pela comunidade científica 
como sendo ineficiente no com-
bate ao vírus. 

Talvez por não outra razão, 
o cientista suíço e colaborador 
da OMS (Organização Mundial 
da Saúde), Didier Pittet, consi-

A Verdade é Nua e Crua?

O que há de bom em 2020?

derado como um dos principais 
epidemiologistas na Europa, de-
clarou que a resposta do gover-
no brasileiro diante da pandemia 
deve ser alvo de um inquérito ou 
de uma avaliação. 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alerta que não ha-
verá solução mágica contra a 
Covid-19 no Brasil, que o país 
precisará percorrer um “longo 
caminho” para sair da crise e su-
gere que as autoridades no país 
repensem suas estratégias se 
quiserem superar a pandemia. 
“Chegou o momento de alguns 
governos “darem um passo para 
atrás agora” e avaliar se de fato 
estão fazendo tudo o que po-
dem, politicamente, economi-
camente, e em termos de saúde 
para suprimir o vírus”

“O mundo nunca viu algo 
assim desde 1918 e o impacto 
será sentido por décadas. Mas 
o seu controle está em nossas 
mãos” alerta a OMS.  A agência 
voltou a solicitar que governos 
atuem em todas as frentes, com 
testes, isolamento, distância, uso 
de máscaras e higiene, além de 

ampliação dos investimentos no 
setor de saúde. A ordem é a de 
não aguardar pela vacina. 

Com tristeza e apreensão as-
sisto, impotente, diariamente, às 
cenas de descaso do governo 
pelo desespero e desalento de 
famílias enlutadas. Na contra-
mão de tudo que já aprendemos 
sobre a covid-19, a negação da 
gravidade ora enfrentada. No 
exemplo demagógico, uma frie-
za perturbadora diante da reali-
dade.    

Mas, então, se assim for, o que 
não consigo vislumbrar? 

Será que nos encontramos 
diante de uma conspiração mun-
dial para descrédito da ciência – 
apesar de grupos de cientistas, 
aparentemente idôneos, terem 
visão distinta da realidade ora 
sendo enfrentada? Se sim, por 
que? Com que interesse? Or-
questrado por quem ou quais 
grupos? 

Se não, a realidade que se 
apresenta é, dolorosamente, dra-
mática. Beira a criminalidade.

Histórias de Dona Ilda

Que delícia ser avó!!! 

Em princípio avó é aquela 
que não tem calendário, nem 
agenda, nem data marcada.E 
é aquela que não deve fazer 
muitos planos para o amanhã. 
Porque se ela planeja, liga a 
filha com voz de bezerrinha 
desmamada e lhe diz: 

- Mamãe: são só 30 dias! 
Passam depressa! Vamos dar 
uma volta ao mundo!!! 

Então todos os planos são 
desfeitos e as malas são feitas! 

- Cada um vai dormir em 
seu quarto, diz a filha antes de 
viajar! A avó concorda plena-
mente! Mas, na verdade, nem 
ela, nem as crianças concor-
dam com a ideia. E à noite o 
pequeno lhe diz -Vovó! Posso 
lhe fazer uma proposta? Não 
poderíamos dormir todos jun-
tos como na última vez? 

E o “albergue cinco estre-
las” está montado! 

Que delícia ser avó, quan-
do ela está quase dormindo e 
um neto lhe diz: - Vovó ! Estou 
com fome! 

- A estas horas? Você já co-
meu bolachas, queijinhos, etc. 

- Ah vovó! Eu olho para a 
senhora e me lembro do min-
gau de farinha láctea! Que 
delícia! 

E como fica o remorso? 
Quero vê-los bem fortinhos 
na chegada dos pais. E lá vai 
o mingau. 

-Eu também quero, grita a 
outra! 

Que delícia ser avó, quando 
ela está num restaurante, co-
meçando a saborear seu almo-
ço, quando um neto lhe diz: 

- Guarda vovó meu apa-
relho, e lá vêm as “dentadu-
ras moveis”, cheias de babo, 
para guardá-las em minha 
bolsa. (Sei de um caso que 
a criança as enrolou em um 
guardanapo e o garçom as 
jogou no lixo!!!) 

Ser avó é ser acordada na 
madrugada, com o aconche-
go de uma neta se enfiando 
de baixo do meu lençol, por-
que sonhou com a bruxa!!! 

Ser avó é jogar game com 
seus netos, ouvindo duas mil 
vezes a mesma musiquinha e 
caindo no buraco duas mil e 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

quinhentas vezes, perdendo 
sempre sem o querer ! 

Ser avó é nadar com os 
netos e achar a água ótima, 
mesmo que esteja horrorosa-
mente gelada! 

Ser avó é levar pisões nos 
pés o tempo inteiro,princi-
palmente onde não se possa 
gritar! 

Ser avó é rodar na garupa 
de uma motóca no sítio, para 
fazer de conta que é corajosa! 
Ser avó, com muito esforço, 
é conseguir se “computado-
rizar” para poder entender 
melhor a linguagem de seus 
netos. 

Ser avó é ficar desespera-
da com qualquer febrinha de 
seus netos e se sentir impo-
tente para vê-los curados! 

Ser avó é chorar por den-
tro e sorrir por fora, mesmo 
nas mais difíceis e dolorosas 
situações, como se essa vida 
fosse feita só de alegria e de 
bons momentos! 

E para resumir, ser avó é 
a coisa mais surpreendente-
mente deliciosa , é poder ver 
a vida se renovar e sentir em 
cada neto um pedaço de um 
filho seu , acrescentado, mul-
tiplicado, estupendamente 
mais lindo e aperfeiçoado! 

É sentir em cada carinho 
recebido de suas mãos ingê-
nuas, a presença de Deus, a 
continuidade da vida, num 
doce manso acalento!!! 

PS. Depois de toda essa 
felicidade, com as graças de 
Deus, me divirto agora com 
minha bisnetinha, a alegria 
de nossa família!!! 

SER  AVÓ 
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Holambra registra 1a morte por Covid

5 de agosto - Dia Nacional da Saúde

Semana também teve recorde de confirmação e cidade chega a 185 casos da doença

Coronavírus aponta realidade da rede pública

Helga Vilela

Holambra registrou, esta 
semana, a primeira morte 
por Covid: um senhor de 83 
anos, com comorbidade. Ele 
foi enterrado de imediato, 
sem velório. Também nesta 
semana, a cidade registrou 
o maior número da doença 
(tendo por base, sempre, os 
números divulgados nas edi-
ções semanais do JC): foram 
mais 34 confirmações, pas-
sando de 151 para 185 casos. 
Na semana anterior, tinham 

sido registrados 21 novos 
casos. Outros 84 pacientes 
aguardam resultado dos exa-
mes e 161 já estão curados.

Bairros
Dos 34 novos casos, seis 

estão no Imigrantes: passou 
de 25 para 31 casos, sendo 
o bairro com a maior con-
centração da doença. Mas 
o maior salto aconteceu no 
Palmeiras, bairro que quase 
dobrou o número da doen-
ça na última semana: de 12 
foi para 23. No Centro foram 

mais cinco confirmações, so-
mando 22. E o Fundão, com 
mais duas confirmações, 
está com 24.

Outros bairros que tam-
bém registraram novos ca-
sos são: Groot passou de 14 
para 16. Parque dos Ipês e 
Camanducaia registraram 
mais três casos cada, pas-
sando para 12 e 7 casos, 
respectivamente. Borda da 
Mata e condomínio Palm 
Park confirmaram mais um 
cada e estão, respectivamen-
te, com 4 e 3 casos.

Os demais bairros e con-
domínios mantiveram os 
mesmos números da 
última semana: Ale-
gre (10), Jardim das 
Tulipas (13) Jar-
dim Flamboyant 
(5), Jardim Holan-
da (5), Condomí-
nio Nova Holanda 
(4), Condomínio 
Villa de Holanda (4), 
Morada das Flores (1) 
e Palha Grande (1). Vila 
Nova segue sem casos con-
firmados.

Um ano de reavaliações 
e de implementação de mu-
danças nos fluxos internos 
do sistema de saúde, além de 
alterações que anteriormen-
te, em função do alto fluxo 
de pacientes, eram de difícil 
introdução. Esta é a avaliação 
do diretor de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, e do médico 
e coordenador técnico do de-
partamento, Marcelo Bisson, 
em relação ao ano de 2020.

O diretor destacou que o 
coronavírus mostrou a ca-
pacidade de absorção de im-
pacto do sistema de saúde 
holambrense e, também, que 
a capacitação dos profissio-
nais, o planejamento e a or-
ganização dos fluxos inter-
nos são fundamentais.

Comparado ao ano passa-
do, o departamento registrou 
uma diminuição de cerca de 
40% no número de atendi-
mentos na Policlínica Muni-
cipal. “Isso não significa, em 
absoluto, que essas pessoas 
deixaram de receber atendi-
mento, mas que estão sendo 

recebidas em local adequado 
e de acordo com a complexi-
dade da sua doença”, expli-
cou o médico.

Reclamações e sugestões
Nos últimos meses, a re-

clamação mais comum rece-
bida no departamento está 
relacionada aos exames de 
diagnóstico do Covid-19. 
“Uma minoria da população 
não entendeu que a realiza-
ção deles deve seguir crité-
rios técnicos para a execução 
e não a simples exigência do 
paciente. Um exame feito sem 
critério não tem utilidade clí-
nica, nem epidemiológica. Ou 
seja: só gera custo e sobre-
carga ao sistema de saúde. 
Holambra está seguindo os 
protocolos estaduais relacio-
nados a exames laboratoriais 
e todos os holambrenses que 
tiverem indicação, e não for 
possível o diagnóstico clí-
nico-epidemiológico, serão 
submetidos ao exame”, deta-
lhou Bisson.

Outra reclamação, desta-

cou Iglecias, refere-se à di-
minuição ou até mesmo sus-
pensão do agendamento das 
especialidades. Porém, enfa-
tizou que todas as decisões 
técnicas adotadas na cidade 
foram tomadas “por pesso-
as capacitadas que seguem 
critérios que permitiram es-
colhas assertivas”. “Houve 
interrupção momentânea no 
agendamento de especialida-
des médicas e no serviço de 
fisioterapia. Os trabalhos já 
foram retomados. Nas uni-
dades de PSF, o atendimento 
clínico, pediátrico e gineco-
lógico não foram suspensos 
em nenhum período, assim 
como o serviço de vacinação”.

E uma sugestão foi a cria-
ção de um centro de aten-
dimento exclusivo para a 
Covid-19. “Entretanto essa 
ideia é mais populista e dis-
pendiosa do que técnica. A 
doença logo se tornará uma 
endemia, caso não surja uma 
vacina. Ou seja, população e 
profissionais da saúde terão 
que conviver com ela”, pon-

tuou Bisson. Assim, o médico 
acredita que a forma capilari-
zada como estão distribuídos 
os casos (PSFs e Policlínica) 
permitiu o preparo de todos 
os profissionais de saúde no 
atendimento ao novo corona-
vírus e a distribuição desses 
de acordo com a complexida-

de (caso leves e moderados 
- PSFs / casos graves - Policlí-
nica), sem causar sobrecarga 
em nenhum ponto do siste-
ma. Já os elogios foram rela-
cionados à capacitação dos 
profissionais, à organização 
dos fluxos internos e à dispo-
nibilidade de insumos. (HV)
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Informação e apoio favorecem a amamentação

Ministério da Saúde lança campanha de incentivo à amamentação na Semana Mundial do Aleitamento Materno

Helga Vilela

Ninguém contesta que o 
aleitamento materno é o ali-
mento mais completo para 
o recém-nascido. Todas as 
futuras mães também são 
orientadas a amamentar 
seus filhos, pelo menos, até 
os seis meses, período em 
que não há necessidade de 
nenhum complemento.

Mas nem sempre é assim 
que acontece: no Brasil, a 
média de amamentação é de 
54 dias. Para ajudar a mudar 
esta realidade, comemora-se, 
em agosto, a Semana Mun-
dial do Aleitamento Materno 
(de 1 a 7) e o Ministério da 
Saúde acabou de lançar, dia 
4, a campanha anual de in-
centivo à amamentação.

A pediatra Carla Parra, 
que atua na rede munici-
pal de Saúde, reforçou que 
a obtenção de informações 
aliada ao desejo materno 
de amamentar e à rede de 
apoio (familiares, amigos e 
profissionais da saúde) são 
fundamentais para a supe-

ração de eventuais dificul-
dades. Ela pontuou que as 
dificuldades ocorrem, em 
sua maioria, nas duas pri-
meiras semanas de vida 
da criança, quando a ama-
mentação não está bem es-
tabelecida. “Nesse período 
podem ocorrer dificuldade 
de pega e sucção do bebê, 
erro de posicionamento do 
bebê e dor. Mães que tive-
ram mamoplastia redutora 
podem apresentar dificul-
dades”, listou, ao reforçar 
que as futuras mamães 
podem obter informações 
com o ginecologista, duran-
te as consultas de pré natal. 
Também podem agendar 
uma consulta com pedia-
tra antes do nascimento da 
criança ou com uma con-
sultora em amamentação 
(esta última somente na 
rede particular).

A médica completou que 
há impedimento apenas para 
mães portadoras de HIV ou 
que estejam utilizando algu-
ma medicação incompatível 
com a amamentação. “É im-

portante salientar 
que a infecção 
por Covid não 
impede a 
amament a-
ção. Nesse 
caso reco-
menda-se o 
uso de más-
cara durante a 
amamentação e 
higiene constante das 
mãos”.

Alimento completo
Carla destacou que o leite 

materno é o alimento mais 
completo para crianças, rico 
em vitaminas, proteínas, 
gorduras e imunoglobulinas 
(proteínas ligadas a defesa/
imunidade). Protege a crian-
ça contra doenças como obe-
sidade e diabetes, melhora 
o QI, promove microbiota 
saudável no intestino redu-
zindo alergias, doenças crô-
nicas e inflamações. Já para 
as mães, reduz o sangramen-
to pós-parto, protege contra 
câncer de mama e ovário, 
evita a osteoporose e auxilia 

no emagrecimento. 
“Além disso é bara-

to, prático e está 
sempre pronto”. 
Ela reforçou 
que, segundo 
a Organização 
Mundial de 

Saúde (OMS), 
a amamentação 

deve ser exclusiva 
até o sexto mês e, a par-

tir daí, pode ser mantida até 
dois anos ou mais. “A ama-
mentação deve ser prazerosa 
para mãe e filho. Se um deles 
estiver incomodado, deve ser 
realizado o desmame de for-
ma gentil”, pontuou.

Por fim, enfatizou: ama-
mentar não é fácil e é neces-
sário muito estudo e informa-
ção aliado ao desejo materno 
de amamentar, além da pre-
sença de uma rede de apoio. 
“Somente assim as dificulda-
des poderão ser corrigidas 
e superadas. Ter paciência, 
planejamento e persistên-
cia, antecipar sofrimentos e 
eventuais erros e, assim, não 
desistir”, completou.

Pandemia impossibilita 
realização do Curso  
de Gestantes
Orientação sobre amamenta-
ção está entre os tópicos do 
Curso de Gestantes, realizado 
por voluntárias – com apoio 
do Fundo Social de Solidarie-
dade e empresas – e oferecido 
gratuitamente às gestantes. 
Mas a primeira edição do ano 
precisou ser cancelada devido 
à pandemia e as voluntárias 
ainda avaliam se será seguro 
ministrar o curso neste segun-
do semestre. “Está tudo pronto 
para realizarmos o curso, mas 
estamos aguardando para ver 
se será seguro, para as gestan-
tes, fazer um curso presencial”, 
disse Maritha Domhof, ao infor-
mar que o próximo curso será 
de número 85.
Entre os temas abordados e 
que geram mais dúvidas en-
tre as gestantes estão banho 
no bebê, vacinação e métodos 
anticoncepcionais. Em relação 
à amamentação, algumas ges-
tantes demonstram inseguran-
ça, pois não sabem se conse-
guirão oferecer o leite materno 
a seus filhos.
Em média, 30 gestantes partici-
pam de cada edição do curso. 
“Mas já tivemos muitos curso com 
mais de 40 participantes”. (HV)
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Após reavaliação, cidade recebe selo ambiental

Classificação refere-se ao ano de 2019; após recurso, cidade somou mais dois pontos e garantiu certificação

Helga Vilela

Holambra acaba de rece-
ber uma nova pontuação no 
Programa Município Verde 
Azul, o que lhe garantirá a 
certificação do selo referen-
te ao ano de 2019.

No começo deste ano, 
após não conseguir a pontu-
ação necessária para a certi-
ficação, o Departamento Mu-
nicipal de Agricultura e Meio 
Ambiente entrou com um re-
curso, na secretaria estadu-
al, solicitando a reavaliação 
de algumas diretivas e, após 
a atualização dos dados, a 
cidade passou de 79,86 para 
81,89 pontos, melhorando 
sua posição no ranking e 
pontuação suficiente para 
garantir o Selo. Em 2018, a 
pontuação foi 78,83.

O departamento explicou 
que entrou com a solicitação 
ao identificar que algumas 
ações enviadas ao programa 
não receberam pontuações, 
entre elas, qualidade do ar, 
gestão das águas e estrutura 

e educação ambiental. “Além 
do reconhecimento formal 
do Governo do Estado pelas 
ações voltadas à preservação 
ambiental, a classificação ga-
rante ao município preferên-
cia e prioridade na captação 
de recursos do Fundo Esta-
dual de Prevenção e Controle 
da Poluição (FECOP)”, com-
pletou o departamento.

Para este ano, o departa-
mento informou que estão 
reforçando medidas voltadas 
à coleta seletiva municipal, 
educação e saneamento bási-
co. “O trabalho realizado este 
ano será avaliado e ranquea-
do em 2021. O departamento 
tem promovido reuniões com 
todos os setores que atuam 
direta ou indiretamente nas 
ações avaliadas pelo Progra-
ma Município VerdeAzul. A 
expectativa é manter a cer-
tificação obtida este ano e 
avançar no ranking dos mu-
nicípios paulistas”

Anos anteriores
O Programa Município 

Verde Azul foi lançado em 
2007 e avalia a eficiência 
da gestão ambiental nas ci-
dades paulistas (recebem o 
selo aquelas que somam a 
partir de 80 pontos e pre-
enchem requisitos pré-de-
finidos para cada ciclo). O 
ranking foi divulgado pela 
primeira vez em 2011, com 
Holambra na 617a posição. 
No ano seguinte, a cidade 
não pontuou. A partir de 
2013, Holambra começou a 
avançar posições: ficou em 
463a e, em 2014, na 355a. 
Recebeu a premiação re-
ferente aos anos de 2015, 
2016 e 2017 e ficou fora em 
2018. Com a reavaliação so-
licitada em março, voltou a 
conquistar o selo em 2019.

Horta no Naott: educação ambiental está entre os itens avaliados 
para a conquista do selo de Município Verde Azul
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Pai: um modelo para toda a vida!

Pai de um, de dois, de três. Pai de gêmeos, de casal, de filho único. Pai herói, pai modelo. Por 
mais diferente que seja o dia-a-dia de cada família, um desejo é comum: todo pai quer ser um 
exemplo para seus filhos e criá-los para que sejam pessoas íntegras. Para que isto aconteça, todos 
sabem que o amor é a base e estar presente é um presente para todos: para o pai, para o filho e 
para a mãe. Cada família tem suas regras, sua história. E nos depoimentos em comemoração ao 
Dia dos Pais, todos reforçam o amor incondicional que sentem pelos seus filhos.

Felicidade em dobro!
O representante comercial Rafael Fracassi, de 39 anos, é pai de Caio e Nina, que 

completarão quatro anos no próximo mês. E logo define o que é ser pai de gêmeos: 
felicidade em dobro!
Ele afirma que começa uma nova vida com a chegada dos filhos, “cheia de novos 
conhecimentos, aventuras, descobertas, desafios e responsabilidades”. E completa 
que o maior temor de um pai é ver a família sofrer, por qualquer motivo: saúde, 
vontades, desejosos e necessidades não supridas. Mas os prazeres sempre superam 
os temores. “As trocas de vivências diárias, os aprendizados e ensinamentos . As 

crianças evoluem muito rapidamente e todo dia tem alguma novidade para mostrar”. 
Com os filhos, gosta de brincar ao ar livre, andar de bicicleta, passear e jogos, 

principalmente Lego e quebra cabeça.
Com um casal em casa, ele tem experiência para garantir: existem diferenças nas 

características de cada um, como preferências por brincadeiras e atividades. “E também nos 
cuidados diários, entender e respeitar essas diferenças é importante”. Como pai, se sente presente 

e realizado e acredita que, atualmente, os pais estão mais presentes na criação dos filhos. “Acredito que essa 
percepção seja um reflexo dos tempos atuais, mães e pais dividem tarefas e finanças domésticas e a criação dos 
filhos tende a ser bem participativa. Mas cada geração de pais teve/terá seus desafios específicos”.

Filhos, meus heróis!
Juliano Giannini Galli, de 41 anos, atua na área 
de comércio exterior, e é pai dos gêmeos 
Felipe e Gustavo, de 1 ano e seis meses. Ele 
lembra que primeiro veio o susto, pois nunca 
tinha imaginado esta possibilidade. “Também 
fiquei com medo, porque foi explicado que, 
no nosso caso, eram gêmeos univitelinos 
(estavam na mesma placenta) e, portanto, uma 
gravidez de risco”. Mas com o passar do tempo, 
o medo se transformou em uma felicidade imensa 
e, então, tiveram de enfrentar uma nova situação: eles 
nasceram de 26 semanas, “prematuros extremos”. “Foi o início da 
experiência mais transformadora da minha vida. Um parto arriscado, 
onde tanto meus filhos quanto milha mulher corriam grandes riscos. 
Graças a Deus tudo correu bem”. A partir daí, começou uma grande 
jornada: Felipe e Gustavo nasceram com menos de um quilo e ficaram 
internados em uma UTI Neonatal por quatro meses. “Vivi e aprendi 
inúmeras lições de vida, como dar valor às pequenas coisas que nem 
notamos com nossas rotinas tão corridas. Foi neste momento que 
nasceu o sentimento de pai, de querer protegê-los a qualquer custo. 
Sempre digo que pais são os heróis dos filhos, mas, no meu caso, 
meu filhos foram e sempre serão os meus heróis. Heróis que tanto 
ensinaram e demonstraram força e vontade de vencer”.  
Com os filhos em casa, Juliano disse que sua vida mudou 100%. 
“Para mim, não existe nada mais gratificante: nenhum sentimento é 
melhor do que o de estar com eles”. Neste momento, ele tem certeza 
que está no caminho certo, “pois não existem bebês mais felizes”! 
“Não há sensação melhor no mundo do que sentir o amor que os 
filhos transmitem a todo momento”, disse, ao destacar que, juntos, 
adoram andar de bicicleta, passear de carrinho, fazer folia, cantar 
musiquinhas, dar banho, brincar no quintal, fazê-los dormir no colo e 
fazer cosquinha no pescoço deles com a barba. Para o futuro espera, 
como pai, continuar sempre presente. “Um pai sempre preocupado em 
ser um bom exemplo, que luta e sempre irá lutar para que se tornem 
pessoas do bem e de caráter. Um pai que ama incondicionalmente 
seus meninos”.

“Simplesmente estar perto deles”
O advogado Rafael Baeta Pópoli, de 37 anos, 
espera oferecer aos seus filhos - Ághata (6) 
e Tom (3) – o mesmo que recebeu de seu 
pai: o maior exemplo de caráter, de força 
de vontade e devoção na missão de ser 
pai. “Acho que o maior temor de um pai 
é não poder dar as melhores condições 
de desenvolvimento para os filhos, seja 
desenvolvimento emocional ou de formação 
de caráter”. Mas o maior prazer, completou, é 
saber que sempre fará parte da vida deles, “que 
poderá comemorar cada conquista, chorar junto 
nos momentos de tristeza, ajudar a se levantar em cada 
tombo que a vida lhes dará, ensinar e aprender com eles”.
No dia-a-dia, adoram explorar: viajar e conhecer novos lugares, 
passando pela ansiedade da viagem, os planos do que fazer e 
as histórias que construirão. Para ele, não há diferenças entre 
ser pai de menino ou de menina. “A diferença está na forma que 
cada criança precisa de você e daí a forma de tratamento pode ser 
diferente. A missão é entender essas diferenças e estar pronto para 
ser o que eles precisarem”. Rafael se define como um “papaizão” 
- que é como seu filho o chama: companheiro de farra, que brinca 
junto, que tem um lado criança ainda muito aflorado. “E ao mesmo 
tempo protetor, que não mede esforços para protegê-los”.
Em relação à criação dos filhos e tendo sua realidade como 
referência, Rafael pontuou que o mundo corporativo exige muito e, 
muitas vezes, o trabalho acaba se sobrepondo e, aí, cada família 
tem sua escolha: quando resolveram ter filhos, ele (que advogava 
para bancos em São Paulo) e a esposa (com lojas de flores na 
capital) optaram por mudar para Holambra. “Decidimos que ali (São 
Paulo) não teríamos a qualidade de vida que gostaríamos para 
criar nossos filhos, pois não estaríamos presentes o suficiente na 
criação deles e mudamos tudo”. Por fim, acredita que a Covid-19, 
que já causou “desgraças no mundo todo”, ao menos serviu para 
reaproximar as famílias. “Quem sabe represente o começo de uma 
mudança na forma de criar os filhos”.

Helga Vilela 

À espera de Valentina
Valentina é aguardada para outubro e junto com ela nascerá um pai: o fotógrafo 

Valdeon de Almeida Silva, de 36 anos. “Me sinto feliz, ser pai faz parte dos meus 
propósitos de vida. É um grande desafio, tem responsabilidades e dá medo. Porém, 
a gente se envolve e ama incondicionalmente e isso se transforma em motivação e 
garra para superarmos os medos e as dificuldades”. 
Ele destacou que se envolveu em todas as etapas, das consultas e escolha do 
nome até a decoração do quarto (mas admite que, nesta última etapa, dos pequenos 

detalhes, os desejos da mãe de Valentina tiveram um peso maior!). “Você vê tudo 
ganhar forma e vivencia cada nova fase. Isso te transforma: o crescimento da barriga, 

os ultrassons e os movimentos do bebê na barriga da mãe são experiências incríveis”.
Valdeon completou que desde o momento que soube que ia ser pai, já passou a se sentir 

como pai. “Acho importante uma preparação, porém acredito que ser pai é um aprendizado constante”, 
disse, ao destacar que já se vê ensinando a filha a ler, brincando e fotografando. Ele espera ser um bom pai, 
“que possa educar, passar bons exemplos, criar condições para que meus filhos sejam felizes, realizados”: 
filhos (já no plural!) que amem e sejam amados!

Sem receita testada!
O empresário Jorge Renato Pereira Graça, de 47 anos, é pai de duas meninas: 
Sara (11) e Iara (9) e garante: não há receita testada que garanta uma criação igual 
para os filhos. “As duas sempre foram diferentes; personalidade e comportamento 
distinguíveis desde o primeiro momento. Mesmo com a diferença de idade pouco 
significativa, são duas viagens em separado”
Neste período de pandemia, Renato pontuou que a rotina ficou em segundo plano, 
mas como está mais tempo em casa “fico com um olho no trabalho e outro nelas”, 
para que dediquem parte do tempo aos estudos. “De vez em quando apareço de 
surpresa para fazer um pouco de bagunça no sossego delas ou para não se sentirem 
desamparadas no estudo”.
Para ele, sempre é bom ter um comportamento “infantil com as miúdas” e ao final de cada dia, sempre busca 
fazer uma caminhada para elas poderem conversar e brincar. Renato arrisca a dizer que, com o tempo, elas 
preferem conversar alguns assuntos exclusivamente com a mãe para, depois, tentarem influenciar o pai! 
“Já lhes expliquei que o pai não é influenciável e se querem algo tem que pagar: mas cobro baratinho, uns 
beijinhos geralmente resolve”, brinca.
E assim como todo pai, deseja sempre o melhor para elas. “Espero que possam trilhar o caminho que seus 
gostos pessoais as levarem, preparando-as intelectualmente e emocionalmente para que possam escolher o 
melhor caminho que lhes confira independência, conforto e segurança”.
E embora o trabalho lhe roube muito de seu tempo, Renato destacou que, do pouco que sobra, “elas ficam 
com a maior parte”. “E como estou todo o dia em casa, posso-me considerar um pai presente. Sou também 
um pai exigente, mas só com os estudos. Todo o resto fica mais relaxado e, nas brincadeiras, às vezes me 
comporto como o irmãozinho que elas não tem”.
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Da brincadeira à realidade!

O eletricista Odirlei Alves de Godoy, de 39 anos, é pai de três: de 
William, com 3 anos, e das gêmeas Yasmin e Íris, de 7 meses. Ele 
conta que, desde o início do namoro, sempre falavam que teriam 
gêmeos. “No dia do ultrassom, até brinquei com a doutora se tinha 
chance de ser gêmeos. Ela riu e nos deu essa notícia maravilhosa”. 
Como pai, seu maior prazer é escutar William falar: papai, você é 
meu melhor amigo do mundo! Juntos, gostam de andar de bicicleta 
e, com toda a família, um passeio sempre é a escolha perfeita. 
“Tive o sonho de ser pai realizado, porém, é um grande desafio 

cuidar de dois bebês e garantir toda atenção que o mais velho 
precisa”. Odirlei se define como um pai amigo e presente, pois quer ser 

a pessoa que seus filhos sempre poderão ter com o melhor amigo. “Eu 
acredito que muitos pais estão procurando dar uma melhor qualidade de 

vida para seus filhos e, com isso, acabam ficando mais ausentes. Não vejo como carga ser pai de 
gêmeos, mas sim como uma dupla jornada e responsabilidade, pois são dois bebês que requerem 
cuidados ao mesmo tempo”.

Tudo tem seu tempo!
O engenheiro agrônomo Daniel Kager, de 39 anos, recorda: assim que a esposa 
chegou com o resultado positivo de gravidez, o frio na barriga e o peso da 
responsabilidade foram imediatos! “Não tem jeito, a vida muda e fica condicionada 
aos horários no novo integrante”, disse, ao frisar que aprenderam todos os dias 
com o Pedro (6 anos) e, com a chegada da Marina (4 anos), a rotina da casa já 
estava alterada.
Daniel acredita que os temores de ser pai mudam ao longo da vida. “Para mim, neste 
primeiro instante da infância, é conseguir suprir todas as necessidades dos meus filhos, 
muito amor e presença constante, fazê-los entender que nossa família será pra sempre 
o porto seguro deles. Supri-los também com uma boa educação, saúde e muita orientação”. Felizmente, os 
prazeres são diários e constantes: “Um beijo, um abraço, o cheiro, as histórias, as aventuras, os ensinamentos, 
a vinda pra nossa cama no meio da madrugada alegando que monstros estão no quarto deles (tudo mentira, só 
para poder dormir com a gente!), os jantares com a comida em forma de algum desenho no prato”. Como pai, 
ele garante que tenta aproveitar cada segundo, “pois a vida passa num piscar de olhos” e tudo ficará apenas 
nas ótimas memórias. Um momento mágico? Quando caminham juntos e os filhos procuram a sua mão. 
“Como se buscassem o porto seguro, a direção, o amor o conforto; este simples ato enche o meu coração de 
felicidade”.
Para Daniel, viver em Holambra e morar em um sítio, onde também é seu local de trabalho, é um privilégio 
que poucos pais tem, pois, desta forma, estão 24h juntos. E ele acredita que, definitivamente, é diferente ser 
pai de um menino e de uma menina. “O Pedro é um moleque e tem atitudes e brincadeiras de um menino. 
Subir em árvores, preparar rampa para saltar de bicicleta, lutinhas. Já a Marina gosta dos seus vestidos, das 
maquiagens, me pede para fazer tranças e rabos de cavalo. São bem diferentes, e tenho o privilégio de poder 
vivenciar as duas experiências”.
Por fim, Daniel se considera um pai bem tranquilo. “Quero cobri-los de muito amor e dar uma excelente base para 
que se tornem seres humanos de boa índole. A minha geração já é ansiosa por esse imediatismo que vivenciamos, 
fico imaginando essa nova geração, que já nasce com toda essa tecnologia. Tento passar para eles que tudo tem 
seu tempo na vida e na natureza: as sementes são plantadas e para poder colher os frutos, há um bom tempo, e 
no meio disso tudo, muita dedicação e cuidado”. Enfim, completou, cada família tem a sua maneira de conduzir a 
paternidade, e quem dirá qual está certa e qual está errada? “Esta é a beleza da vida, a diversidade”!

Maior amor do mundo
O contabilista Oduvaldo Pavinatti Pinto, de 49 anos, 
está em festa com a chegada de Theo (seis meses). 
Ele admite que passou ‘a vida inteira’ com medo 
de filhos. “Medo de saber que sou capaz de amar 
alguém infinitamente”. Mas ele também confessa 
que sempre gostou muito de crianças e sempre 
considerou o ato de ver uma mãe amamentando “a 
relação mais linda e verdadeira do mundo”. E completa: 
teria mais uma criança, com certeza! “O tempo passa 
rápido demais e me lembro de cada detalhe do parto e dos 
primeiros dias dele. É uma sensação única. Nessa idade ainda 
não temos muita rotina, mas a mais comum é acordar de manhã e brincar com ele. 
E depois sair pra ver se o sol ‘acordou’: ele adora”. Oduvaldo disse ser confiante 
no futuro, mas “bate um certo medo de guerras e  de más influências”. “Quero 
que Théo seja uma pessoa de bem. Que seja honesto, instruído e habilidoso na 
profissão que ele escolher”.

Santistas ‘holambrenses’!
Engenheiro e professor, Elói Rotava, de 37 
anos, é pai de José, de 10 anos, um garoto 
apaixonado por animais e que adora visitar 
os parentes (avós e tios) em Holambra. Pai 
e filho gostam, principalmente, de passear 
pelo Lago Vitória Régia: no começo, 
no colo; depois de triciclo e, nos últimos 
passeios, de bicicleta. “Ele sempre torce 
para encontrar algum amigo aleatoriamente 
- em geral são filhos de colegas meus de 
infância - para brincar no parquinho. Sempre é 
lindo ver ele brincando com amigos novos”.
Mas com a pandemia, restringiram as viagens. “Em casa, temos saído 
muito pouco, já que eu fico em teletrabalho e José tem aulas por vídeo 
conferência. Quando saímos é para ajudar no restaurante da Agnes 
(mãe do José), que vem operando apenas com entrega ou retirada. 
Estamos com saudades do pessoal de Holambra e planejamos ir 
quando for possível para recuperar as festas perdidas acumuladas”.
Mas este período, avaliou Elói, também tem sido maravilhoso pelo 
tempo que estão passando juntos. “Tenho ajudado José nos assuntos 
da escola e a ausência de translado entre casa-escola-trabalho tem 
deixado o dia com mais tempo livre. Apesar de tudo, acho que ficarei 
com saudades dessa época quando a pandemia estiver sob controle, 
pois dificilmente vou passar tanto tempo com o filhote”.
Elói destacou que seus maiores temores em ser pai sempre foram 
relacionados a “não dar conta do recado”. “Medo de não ser um bom pai, 
de não ser presente, de não dar condição e orientação suficientes para 
ele ser tudo aquilo que pode ser”. Brincando, Elói completa que José não 
veio com um manual de instruções e, por isto, sempre se pergunta se 
tem dedicado tempo suficiente para cada coisa que considera importante 
na vida de seu filho. “ Outro ponto que tenho medo é que, não importa o 
que eu faça, ele continua crescendo”, brincou. Para Elói, é apenas uma 
questão de tempo para José ter sua própria vida. “Este é o caminho 
natural das coisas, eu sei, mas ainda assim não tenho pressa de que 
isso aconteça”. Ele recorda que, antigamente, achava crianças agitadas 
e barulhentas. “Agora eu continuo achando, mas eu adoro. Acho que 
o que eu mais gosto é de aproveitar a companhia dele (enquanto ele 
ainda quer a minha) e ver ele crescendo e evoluindo”. Elói se define 
como ‘pai coruja’. “Não importa muito o que José está fazendo, sempre 
parece lindo para mim. A simples presença dele faz o meu dia feliz”. E 
completa: também é um pai superprotetor, exigente, implicante, irritante, 
desastrado e algumas coisas mais. “Mas, no final, sou só mais um pai 
apaixonado pelo filho mesmo”.

“Cada pessoa é aquilo que crê; fala do que gosta; retém o que 
procura; ensina o que aprende; tem o que dá e vale o que faz. Sempre 

fácil, portanto, para cada um de nós reconhecer os esquemas de 
vivência em que nos colocamos.” Livro: Agora é o tempo 
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por Izildinha PilliFique
Ligado

Melhores momentos

Coração apaixonado Casal simpático

Irmãos da pesada

Tata Fersoza, atriz e mulher de Michel Teló, não cansa de elogiar o mari-
dão em seu instagram. Dessa vez, ela elogiou o feijão que o cantor fez. “É 
isso mesmo Brasil! Ele tira onda no feijão também. Tempero impecável.. 
aí hoje, foi o lanchinho da tarde e o sucesso aqui em casa! Pensa na ale-
gria das crianças e na minha de ver o papai se dedicando assim.. fazendo 
comidinha para nós com tanto amor. A gente te amaaa!”, postou Tata em 
sua rede social.

Rebeca Abravanel, filha do Silvio Santos, fez uma 
declaração para seu marido, o jogador Pato. 
“Tantos sorrisos por aí, você querendo o meu. 
Tantos olhares me olhando e eu querendo o seu. 
Eu não duvido não, que não foi por acaso. Se o 
amor bateu na nossa porta, que sorte a nossa”. 
Disse a romântica Rebeca. É o amor, né, gente?

Os atores Agatha Moreira e Ro-
drigo Simas caminhavam na 
Barra da Tijuca (RJ), ambos em 
trajes esportivos e máscara. E 
claro, foram clicados e quando 
os dois perceberam deram um 
tchauzinho para o paparazzi.

Os irmãos Cesar Menotti e Fabiano vem aí com #Os Menottis in 
Orlando. É o  álbum que traz um repertório com 14 faixas inéditas 
e uma temática bem diferente. Gravado durante 4 dias nos Esta-
dos Unidos entre as cidades de Key West e Orlando, na Flórida, o 
produto é uma junção de duas paixões da dupla: música e viagem. 
A temática desse novo trabalho viaja pelas belas paisagens ame-
ricanas e embala as tradicionais modas sertanejas, com destaque 
para “Dia 25”, “Burro Chora”, “Me Ensina” e “Coração de Bêbado”.

O ator Paulo Gustavo postou em seu insta-
gram um amor imenso dedicado ao seu 
filho Romeu, que completou uma ani-

nho. “O aniversário é dele, mas quem agradece 
sou eu! 1 aninho, meu Deus. Filho, eu vou se-

guir a vida inteira do seu lado e você vai con-
tar comigo  até o último dia da minha vida.”, 
um trecho da declaração de Paulo Gustavo 
para o filhinho Romeu. Não é lindo?

Paula Fernandes está em Chorona
Mano Walter já começa a divulgar seu mais recente trabalho é o “EP His-
tória” que conta com faixas como “Chorona” com participação de Paula 
Fernandes, “Então vem cá”, com participação de Claudia Leitte, entre ou-
tras e está disponível nas plataformas digitais.
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Mais uma desempregada
Gente, mais uma da lista de demitidos da Globo. Pois é, Cléo Pires não será mais exclusiva 
da Globo. Contrato foi cancelado. É, 2020 está sendo um ano bem diferente, mesmo.

Amor infinito

O que COVID-19 e Aquecimento Global tem em comum?
Pode parecer estranho pensar que a pandemia tem alguma 
relação com o Aquecimento Global.
Sob ponto de vista técnico sabe-se que Coronavírus é um 
vírus e o aquecimento global está relacionado com gases de 
efeito estufa, portanto, sob esse ponto de vista não há nada 
em comum entre ambos. 
O vírus tem infectado milhares de pessoas e causando uma 
morte terrível em muitos, aliás, não é necessário detalhar já que 
somos bombardeados diária e intensamente com esses dados.
Embora esteja em desenvolvimento uma vacina (torcemos 
que seja logo), quando o assunto é COVID (ou outro vírus) 
infelizmente, mas certamente, podemo-nos preparar para 
mais epidemias num futuro próximo, como bem retratado 
pelo Jared Diamond no seu livro: Armas, germes e aço.
Paralelo, o lançamento de gases de efeito estufa na atmos-
fera, acima da capacidade de absorção pelas plantas e pelos 
oceanos, somado aos próprios desmatamentos, tem provo-

cado mudanças climáticas causando grandes secas em inú-
meras áreas do Planeta (além de outros efeitos). 
Muitos setores estão sendo seriamente afetados, entre as 
quais a agricultura (fonte de alimento) e a disponibilidade 
de água para abastecimento, irrigação e outros fins.
A grande diferença entre os efeitos do vírus e do aquecimento 
é que os danos causados pelas mudanças climáticas estão se 
manifestando de uma forma mais lenta, mas são mais dura-
douros (Rodrigo Caetano, Exame 2020) e, acrescentando a essa 
constatação, os danos serão ainda mais cruéis e certamente 
causarão muitas mortes (de pessoas, animais e plantas).
Mas acreditar que Covid e aquecimento global não tem nada 
em comum é um ledo engano porque, o que ambos têm em 
comum  é o aviso que estão dando à toda a humanidade! 
Não há mais condições de nós, seres humanos, agirmos des-
sa forma irracional com o Planeta Terra. 
Usar os recursos naturais como se fossem inesgotáveis; al-

terar o equilíbrio do Planeta (clímax); poluição de todas as 
formas, grandezas e graus de toxicidade; desmatamentos 
irracionais e não planejados e por cima sem a devido replan-
tio e a falta de percepção que somos apenas um elo desse 
grande “ciclo da vida” são apenas alguns dos itens que de-
vem ser lembrados. Obviamente não podemos esquecer de 
mencionar o desiquilíbrio social. 
O irônico é que nós nos intitulamos como sapiens. É justamen-
te por isso que devemos nos conscientizar que ou levamos a 
sério a questão da sustentabilidade na sua verdadeira concep-
ção ou estamos fadados ao extermínio definitivo desse planeta 
e carregaremos juntos uma grande perda da biodiversidade.
Mais uma vez, a natureza está dando um alerta. 
Vai ser difícil e certamente muito mais doloroso e talvez até 
fatal, se deixarmos escapar (mais) essa oportunidade.
A proposta então é fazer jus ao título que ousadamente nos 
apropriamos: sapiens. 

Professor Geraldo G J Eysink (Faagroh)
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● EMPREGOS ● ● EMPREGOS ●

Empresa do Ramo de Paisagismo Contrata

Serviços Gerais
Trabalhar com paisagismo em São Paulo e região, necessário 

CNH-B, desejável conhecimento com plantas, salário compatível 
com a área. Preferência morar em Holambra ou Artur Nogueira. 

Benefícios serão divulgados na entrevista.  

Interessados encaminhar e-mail para admempregos1@gmail.com 

EMPRESA CONTRATA

OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA 

Para início imediato. Com experiência mínima de 1 ano
Candidatos enviar currículo para: 
contato@jcholambra.com.br 
Colocar no assunto Pá Carregadeira

Empresa no setor de produção de flores contrata

TRABALHADOR RURAL 
- Com experiência anterior em Pulverização e Irrigação 
- Disponibilidade para trabalhar em Holambra 
- Salário compatível com a função 

Interessados enviar currículo para: 
contato@jcholambra.com.br 

Colocar no assunto Trabalhador Rural 

Fale conosco!
19 988204488

contato@jcholambra.com.br

● EMPREGOS ●
EMPRESA de Embalagens CONTRATA para 
trabalhar em Santo Antonio da Posse

Oferecemos: 
- Apreder uma profissão nova 
- Bom ambiente de trabalho 
- Café da manha 
- Cesta básica 
- Vale transporte 
- Salário compatível 

AUXILAR DE PRODUÇÃO

Interessados enviar 
curriculo para: 

contato@jcholambra.com.br 
Colocar no assunto: Produção

- Vaga para homem (trabalho 
no período noturno) 
- Ter veículo próprio 
- Trabalho de 2ª a sábado
- Conhecimento de 
informática básico 
- Trabalho em equipe 

- Responsabilidade e 
comprometimento 
- Pró ativo 
- Disciplina e assiduidade 
- Maior de 18 anos
- Ensino médio completo 
ou cursando 

Pré requisitos: 

● DIVERSOS ●
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone 
(19) 99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com 
micose, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha 
encravada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. 
Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. 
Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica 
profissional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula 
experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

Nº 1169 
Faço saber que pretendem converte sua união estável em casamento  e apresentaram os documentos exigidos  pelo artigo  1525, números  1, 3, e 4, do Código Civil Brasileiro: 
GABRIEL AFFONSO DO LAGO JUNQUEIRA, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão engenheiro agrônomo, nascido em Poços de Caldas, MG,  no 
dia dois de junho de mil novecentos e oitenta e nove  (02/06/1989), residente e domiciliado na Rua Assen, 244, Parque Residencial Nova  Holanda,  Holambra, SP,CEP: 
13825000 filho de CARLOS AFFONSO JUNQUEIRA NETO e de ELIANE APARECIDA DO LAGO JUNQUEIRA. 
MAÍRA PAES LACERDA, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão engenheira agrônoma, nascida em São Paulo-SP( registrada no 17º Subdistrito –Bela 
Vista),  no dia primeiro de janeiro de mil novecentos e oitenta e oito (01/01/1988), residente e domiciliada  na Rua Assern, 244, Parque Residencial Nova Holanda, 
Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de  NUNO ALVARES LUZ  LACERDA e de ROSEMEIRE MARQUES PAES. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Nº 1170 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1525, números  1, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro: 
BRYAN BIJKERK, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão empresário, nascido em Mogi Mirim SP, no dia vinte e um de outubro de mil novecentos e 
noventa e três (21/10/1993), residente e domiciliado na Rua Campo das Palmas, 731, Centro, Holambra, SP, filho de MARCEL PATRICK BIJKERK  e de ELISABETH 
ANA DE WIT BIJKERK. 
GABRYELLE BEATRIZ DE SOUZA, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão esteticista, nascida em Limeira, SP, no dia vinte e oito de abril de mil 
novecentos e noventa e nove (28/04/1999), residente e domiciliada na Rua Hortência, 213, casa B, Jardim Nereide, Limeira, SP, filha de WALDEMIR GUIMARÃES 
DE SOUZA e de MARISA TEREZINHA LUIZ DE SOUZA. 
Se algum souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.  Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 
Observações: Edital recebido da cidade de Limeira-SP.  

Nº 1171 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo art. 1525, números 1, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro:  
JOSÉ ANTELMO DE SOUZA, nacionalidade brasileira, estado civil solteiro, profissão serviços gerais, nascido em Batalha AL, no dia quinze de abril de mil novecentos 
e noventa (15/04/1990), residente e domiciliado na Rua A, 53, Vila Nova, Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de JOSÉ ANSELMO SOUZA ALVES e de LUZINETE 
MARIA DA CONCEIÇÃO. 
FRANCISCA CLEBIANE DE SOUZA, nacionalidade brasileira, estado civil solteira, profissão serviços gerais, nascida em Acaraú, CE, no dia vinte de abril de mil 
novecentos e noventa e seis (20/04/1996), residente e domiciliada na Rua A, 53, Vila Nova, Holambra, SP, CEP: 13825000, filha de RAIMUNDO COSSINO  DE 
SOUZA  e de RAIMUNDA NONATA DO PRADO. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
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Na cozinha com o
Jornal da Cidade

Quem quer pão?

Virou febre fazer pão nesta quarentena: passa o tempo 
e é feito em casa. E tem uma receita que conquistou 
muitos seguidores: o pão das dez dobras, que não 

precisa sovar. Casquinha crocante e macio por dentro. Per-
feito para comer com manteiga!
Esta foi a receita escolhida por Carol Kenworthy para estre-
ar, durante a quarentena, no mundo da panificação caseira 
e o pao das dobras foi aprovado por toda família. Ela garan-
te: impossível dar errado (testei, e deu certo!). Num primei-
ro momento, pode parecer complicado, mas é só acompa-
nhar as dicas que vai ficar bem fácil. E sem erros!

• ½ kg de farinha de trigo
• 2 colheres (chá rasa) de sal
• 5g de fermento seco (meio pacotinho)
• 350 ml de água (coloca aos poucos, 
por último, até o ponto)
• Misture todos os ingredientes e cubra 
com um pano de prato. A partir deste 
momento, vai fazer quatro sessões de: 
10 minutos de descanso e 10 dobras, de 
baixo para cima, girando a tigela. Para não 
se perder, marque em um papel e vai riscan-
do. Depois dessa sequência, deixe a massa descansar por 
uma hora, coberta com o pano. Finalizando este prazo, li-
gue o forno em 250 graus. Molde a massa e a coloque em 
um recipiente untando e enfarinhado, que possa ir ao for-
no e que tenha tampa. Deixe o pão descansar por mais 45 
minutos (para não desperdiçar o gás, aproveite para assar 
um bolo e completar o lanche!). Abaixe para 220 graus, pol-
vilhe o pão com trigo e faça cortes leves na parte de cima. 
Leve ao forno com tampa por 25 minutos. Tire a tampa e 
asse por mais 20 minutos.
Está pronto! Só faltam a manteiga e o café!

Parceria garante 
financiamento 
aos ‘pequenos’

Segundo o Sebrae, cerca 
de 55% das micro e peque-
nas empresas no Estado de 
São Paulo estão com fatura-
mento abaixo do normal. As-
sim, o Sebrae e um grupo de 
empresas privadas lançaram 
o Programa de Crédito Reto-
mada, que deve ajudar MEIs 
(Microempreendedores In-
dividuais), MEs (microem-
presas) e Produtores Rurais 
do Estado de São Paulo a 
conseguirem financiamento 
emergencial. A informação 
é da Associação Comercial 
e Empresarial de Holambra, 
que acompanhou o lança-
mento do programa. “Nesse 
novo modelo de programa, o 

diferencial é que as fintechs 
(parceiras da iniciativa) uti-
lizam recursos tecnológicos 
para otimizar os processos. 
Poderá ajudar na aprovação 
das propostas com mais agi-
lidade”, explicou a gerente 
da Associação Comercial, 
Suzi Celegatti.

Como aderir ao programa
Os interessados podem 

solicitar o crédito com con-
dições diferenciadas: juro 
zero para MEI e produto-
res rurais e de até 0,7% a.m 
para ME. As condições são 
válidas para empresas e em-
preendimentos que estejam 
em atividade há pelo menos 

18 meses, sem negativação 
antes de março de 2020, 
com CNPJ formalizado e com 
conta bancária de pessoa ju-
rídica. Suzi explicou que o 
programa foi criado porque 
mais de 80% das empresas 
que solicitaram crédito em 
outros programas de financia-
mento não foram atendidas.

O limite do empréstimo é 
de até R$ 20 mil para MEI e 
produtores rurais e de até R$ 
60 mil para ME, com carên-
cia para início de pagamen-
to de seis meses. A quitação 
pode ser feita entre 24 e 42 
parcelas. Mais informações: 
https://creditoretomada.
com.br/
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Biblioteca retoma empréstimo de livros

Helga Vilela

Com o distanciamento so-
cial, muitas pessoas – princi-
palmente crianças e idosos 
– estão com mais tempo livre 
e a leitura pode ser uma com-
panheira neste período.

Assim, pensando nos mo-
radores que sempre frequen-
tavam a biblioteca pública mu-
nicipal – que já estava fechada 
antes da pandemia para refor-
mas -, o Departamento de Cul-
tura retomou o empréstimo 
de livros. “Os livros ajudam 
a ocupar a mente e o tempo 
daqueles que, devido ao dis-
tanciamento, estão passando 
mais tempo em casa. Eles aju-
dam a combater a ansiedade e 
a angústia destes tempos difí-
ceis”, disse Alessandra Caratti, 
diretora da pasta.

Quem tiver interesse terá 
de seguir as regras: para não 
ter aglomeração e riscos de 
contaminação dos livros, 
quem quiser emprestar al-
gum exemplar deverá soli-
citar por e-mail (biblioteca.
holambra@gmail.com) ou 
Facebook da biblioteca. Se o 
livro estiver disponível, será 
separado e combinado um 
horário para a pessoa retirá-
-lo, na porta da biblioteca. “Os 
livros devolvidos são isola-
dos por 14 dias para eliminar 
possíveis vestígios de vírus – 
essas recomendações são do 
Sistema Estadual de Bibliote-
cas de São Paulo, já que pro-
dutos como o álcool e a água 
sanitária podem danificar os 
exemplares”, informou a bi-
bliotecária Josemara Apareci-
da de Moraes.

Preferência
A biblioteca conta com 

um acervo de 17.207 livros 
e 16.298 títulos (inventário 
de dezembro de 2019). E os 
leitores da cidade, apesar de 
gostos bem variados, buscam 
mais por romance, autoajuda, 
aventura / mistério. Já as His-
tórias em Quadrinhos (HQs) 
têm a preferência do público 
infantil.

No momento, a faixa etá-
ria que mais procura pela bi-
blioteca está entre os 20 e 40 
anos, mas há usuários de to-
das as idades.

TENDE BOM ÂNIMO!!

* Bom ânimo para prosseguir à sua caminhada!

* Bom ânimo para transpor as dificuldades!

* Bom ânimo diante das barreiras!

* Bom ânimo quando tudo quer te desanimar!

- Estamos vivendo um tempo único em nossa 
geração, nunca tínhamos "experimentado" algo 
igual, e esse "algo novo" nos trás desafios...
muitas vezes, temos que olhar além das 
circunstâncias; para isto temos que buscar na fé, 
e o que é a FÉ?!

- A fé é a certeza das coisas que se espera; é a 
convicção de fatos que não vemos!.

- Pela fé, muitos alcançaram Bom 
ânimo e vitórias! Hebreus 11:1

Tenha Bom ânimo!! Josué 1:9

Pastora Huda Tavano.


